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Prefácio 
Uma história dentro da história

Foi com grande alegria que recebi o pedido de fazer o pre-
fácio do livro de Jânio Marques Dias, pois considero essa obra 
fundamental para quem se interessa pela sua temática. Com 
um texto rico, porém leve e bem feito, o autor reflete sobre cul-
tura popular e religiosidade, tomando como objeto de análise 
algumas práticas e devoções religiosas do sertão Norte Mineiro. 
Jânio dispensa qualquer apresentação se o leitor for de Montes 
Claros ou da Universidade Estadual de Montes Claros – Uni-
montes. Para os demais, é interessante dizer que a singularida-
de de sua personalidade se espelha nessa obra. Curioso, reli-
gioso, grande conhecedor e admirador do povo e da cultura da 
sua região, defensor das tradições montesclarenses, escolheu 
uma delas para seu objeto de pesquisa. 

Tive a oportunidade de acompanhar a construção de sua 
temática, pois, partindo de uma ideia inicial, o contato com a 
documentação foi abrindo caminhos, mudando rumos, exigin-
do reflexões mais apuradas, trazendo surpresas que resultaram 
em um trabalho que conseguiu ao mesmo tempo, entender o 
papel das devoções na vida da população norte mineira; anali-
sar a história da Igreja em Montes Claros em sua relação com o 
contexto geral, que envolvia o Vaticano e suas políticas destina-
das ao Brasil; penetrar no imaginário religioso de fins do século 
XIX e início do XX.

O que mais intrigava Jânio era o comportamento dos de-
votos da época que estudou, frente às inovações propostas 



pela Igreja, representada em Montes Claros por missionários 
europeus da Ordem Premonstratense. Para ele, apesar de todo 
o empenho da Instituição em desmobilizar práticas devocio-
nais populares, consideradas supersticiosas, os devotos não as 
abandonaram, apesar de as terem remodelado e ressignificado. 
A preocupação em tornar conhecida essa região sertaneja, em 
refletir sobre suas características, sobre seu povo, não distan-
ciou o autor das problemáticas mais gerais dentro das quais 
eram construídas as histórias regionais. 

Inserindo o Norte de Minas na política eclesiástica para o 
Brasil do período inicial da República, momento da laicização 
do Estado Brasileiro, Jânio busca traçar as linhas seguidas pelo 
Papado para não perder espaço na nova sociedade que esta-
va sendo construída após a queda do Império no Brasil, que 
mantinha a união entre Igreja e Estado herdada do período 
colonial. 

O caminho percorrido, que vai da análise da região, do povo 
e das práticas de religiosidade popular; passa pelo escrutínio 
das características remanescentes das práticas devocionais mais 
antigas; e chega ao mapeamento das novas devoções estimula-
das pela Igreja e adotadas pelos devotos por volta dos anos 30 
do século XX; mostra como a pesquisa foi frutífera e inovadora. 
Jânio conseguiu realizar uma história cultural da religiosidade 
popular, sem ficar apenas no folclórico, no anedótico e no sin-
gular. 

Sua abordagem insere essas práticas devocionais populares 
em uma discussão mais ampla, que contempla a complexida-
de de questões como o emprego da expressão cultura popular. 
A literatura sobre essa expressão a apresenta como formada 



por dois termos extremamente polissêmicos, para os quais não 
existe uma definição ou o consenso sobre como deve ser con-
cebida nem a cultura nem o popular, nem a relação existente 
entre essa e outra, considerada erudita. Fugindo de divisões 
simplistas e binárias como a que opõe cultura popular à eru-
dita, a abordagem escolhida consistiu em uma discussão his-
toriográfica da temática e na utilização das concepções mais 
dinâmicas, que não considerasse apenas como marcadores so-
ciais as divisões de classe, mas também outras como de etnia, 
urbano e rural, laica e religiosa, etc., além de se preocupar com 
a constituição dos significados e simbolismos presentes nas prá-
ticas devocionais.

A exploração da problemática da religiosidade também se 
fez numa direção inovadora, pois buscou dar conta das posi-
ções historiográficas assumidas por autores que se debruçaram 
sobre a temática, mas adotando uma perspectiva segundo a 
qual o sertão Norte Mineiro pôde ser visto, nas suas palavras, 
como “um espaço de conturbada vida social, sobretudo nas 
primeiras décadas do século XX”, onde “as práticas religiosas 
desempenharam importante papel na ordenação da sociedade 
a partir de Representações Sociais que exprimiam códigos de 
moral, respeito e honra”.

Outro campo desenvolvido nesse trabalho foi o das signifi-
cações e ressignificações das festas devocionais; da apropriação 
do espaço público pelos devotos; da resistência manifestada pe-
los mesmos em todo esse processo de tentativa de implantação 
de um novo tipo de devoção, de um novo imaginário religioso, 
mais dependente das normas estabelecidas pela Igreja. Essas 
questões foram amplamente discutidas, levando em conta a di-



versidade de situações surgidas e de soluções encontradas ao 
longo desse período para os diversos problemas enfrentados 
pela população para praticar suas devoções.

A análise das normas, também presente no trabalho, foi 
contemporizada, levando em consideração que onde há poder 
há resistência, portanto, mostrando que nem tudo o que foi 
planejado pela Igreja no sentido de impor uma determinada 
forma de praticar a religião obteve êxito, pois, mesmo que sob 
a aparência de normalidade, práticas desviantes continuavam 
a ser realizadas e significados diferentes continuavam a ser 
construídos.

Esses poucos apontamentos foram pensados como forma 
de recomendar a leitura desse livro. Podem ter certeza de que 
encontrarão nele uma leitura prazerosa e uma análise que foge 
ao provincianismo de algumas histórias de cunho regional. As 
festas de devoção que Jânio analisa são realizadas ainda hoje, 
mas com certeza, as chamadas “festas de agosto” vão precisar 
de um esforço analítico como esse para serem entendidas den-
tro do processo de deslizamento de sentidos e de atualização 
pelo qual passaram.  

Helen Ulhôa Pimentel
Professora Doutora do Departamento 

de Historia da Unimontes



“Antes mesmo de aprofundar-se no estudo dos docu-
mentos que informam a questão: é a sua postura prévia, 
a sua condição religiosa, a sua filosofia, que acabam por 
determinar o seu julgamento.” (HOLANDA; CAMPOS, 
1971, p.317
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